
REGIMENTO
INTERNO

PARA O SENADO.

TITULO 1.0

Do Presidente.

A. RT. 1.0 O Pl'esiden'(e será eleito
pruralidllde absoluta de ~oto;; dos :Mem~)I'(l!'i

presentes, e por escrutinio. Se na votuç'-io.

ninguem tiver essa ml\ioria, os dons Se~

nadol'es, que tiverem a relativa, entraráó
na votação; As suas funcções duraráõ des;.

de o dia da eleição a é que na futura
Sessão anl'1ual se proceda a nova elei.ção
logo depois da Inslallação da Assembléa.
Pôde ser Reeleilo.

Art. 2.0 He o regulador dos, trnba..

lhos da Camara, e o fl'iscul da boa ~rdem.

Compete-lhe. abril' i fechar QS Sés.õe~
1 ,0



,segundo os dias, e horas estabelecidas:

fazer lêr, 'e ássignar as Actas: dar ma·

teáa para os tl'<}balhol" do ôia seguinte:

estabelecer o ponto da -questão para a

discussão': dividir as pro·posiçõe~: propor

u votação: e declarar o resultado 'delI...

A ,'[ 3'0 Póde offerecer Projecto., di.,.

clltil', e votar quando julgar conv~niel1te

ao .exer~ici? de seo· emprego, corno Se­
nadar, com tanto que para '0 fazei' deixe

a Pl'esidencia, que será exercida então

pelo' Vice-Presidente, e TI'a falta pelos

Secretarias segundo a sua ordem 111ll~e­

!"Ica. O lIlesmo se prp.ticará 'quando 'du­

'funte a Sessfio, que d'eve ser continua,

o Presidente por. qudquer motivo deiJfut,

a Cadeira.

Ar!. 4.0 Cí!mpe~e ao Presidente to­

mar juramento aos Senadores: conv,oca~

Sessão extraordinaria, Otl iecreta; sus~

pender a Sessão: interl'Omper ao Pro,po­

~en.te ,. que s~ d~s~i.a.: dn que~tüo, que

i'n"fring~ ° Regimehto, e ql!e falt~ á .COIl1

siLle~'ação devida á ..Camara', ou a cad~

hum dos se05 Membros.

Art. 5.0 Nos CaSOS m ~çi n:H 05 no
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Art. antecedente" e em outros similhantes,
deve o Pre idente chamar Íl ordem o Se·
nador; e não sendo por elle. obedecido,
depois de preenchici:l.s as disposições do
Art. 27 e 28, poderá fuzer suhir' o Se,'

nadai' da Sessão". usando dos termos se·
guintes : ~ O lHuslre. Senador mio póde
deliberar.

Art. 6.° ImmeJialamente este snhirá

da t:àla; e niio o fazendo, o Presidente
consulLará a Carnara sobre .a provideEcia

que deve dar.
Art. 7.° O Pre5idente s\1spende [1.

Sessão, declarando-o llssi m de .v iva voz,

ou ~ão podendo ser ouvido " pondo o c1la.
péo na cabeça, e deixando a Cadeira.

Art. 8.° O Presidente na escolha das
Indicações, Projectos, e Emendas para n.

discussão, observará por via de regra a

antiguidade, a qual poderii ser preterida
segundo a graviuade da materia, prece.
dendo resolução da Camara.

Art. 9.° Depois de .<1uatro hora13 de'

trab!\lho, a Sessã?, permi\tindo

porém que acabe o Jiscurso o Senador

flue estiver f~\lIanJo; mas havendo mate-
, 1 II "3/
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ti li, que lhe pareça exigir' pl'Ol'Ogação, ou
quando esta for req!lerida por algum Se­
nador, a proporá ao Senado '1ue resulve­
rcÍ sem discussão.

TITULO 2.0

Do Vice-Presidente.

Art. 10. O Vice-Presidente Fie e eito'
com' as mesmas formalidades, e pelo mes­
mo tempo que o Presidente. No impedi.
mento deste exerce as il\l~S funcções, e
então isento do trabalho das COllllnissõ€s.
pura que ti ver sido nomeado.

TITULO 3.0

DO$ Secretarias.

Alt. n. Haverão qu,atro Secretarios
para a Se5sào annllul, qne serão eleito.

Pur maioria rela,tjva em us escrutinios;
'-' .

no pri rneirv se escrevera '(J 110m; o
qne obtiver u maioria será o primeiro Se­

éretal'io ,. e o immediato selá o \.erceirC:J.
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N d . . ,-? -,
(J 5eaun o eserutlOlo se e5CreVel'D 19.nar-:-
mente~ nomef, o qne ~btiver. a maio­
ria será o seg-undQ Secretario 'i e o im.
mediato s~rá o quarto, e os dous seguin­
tes neste escrutinio serão primeiro e se·

gunJo Supplentes, decidindo a sorote .no!

casos de empate. O terceiro Secretario

substituirá o primeiro, o quarto ao s.~­

gundo, e a ambos poderão substitui a
qualqnel' do.s dous primeiros, quando se
não possa verrticar a successao regulaI' in­
dicada.

Art. 19. Ao primeiro Secretario per­

tence: lêr o juramento nos Senadores:
fazer a correspondencia Official do' Sena­
do: ter a direcção, e fiscalisaçã'O dos
.trabalhos, e despezas da Secretaria.

A rt. 13. A o Cl.o. Secretario pertence

fiscalizllr a redacção da Acta: lêr as mes­

mas Actas, e todas as Propostas, Proje­

ctos ue Lei, e infor~açõe5, que dev~o e!l~

trl\r em discussão.
Art. 14. O S.o e 4.0 contarão os vo­

tos nas deliberações havendo duvida, e
servirão de Escrutadores .na votação se­

creta, farão a Lista das pessoas que ob·..,
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tivere votos, e tomarúõ nO!j\ Qos que
'peJem a palavra.

A,:t. ]5. Não havendo Sessão, por
não estar completa aCamara, o 3,0 e 4,0

'Secretarios farão a chamada para notar os
que' faltarão com participação de causa,
ou sen. ella, e assim se declarar na Acta
do dia, que sempre se lavrará.

TI'l'ULO 4. 0

. Dos Senlidores.

A I't. 16. A Corta Jmperial do Sena­
dor eleito, tendo sido por elle dirigida ao
l. o Secretario para ser presente ao Sena­

. do, será remettida á Cornmissáo de Cons­
tituição, para dar sobre ella, e com ur­
gencia o seo parecer; e logo, qne a C ­

. mara dicidil', que está legal a nomeação,
será designada ~ segu:nte Sessão para.o
~r-eéióílOf7nlo do novo Senador, á quem o
1.0 Seéretarío -fará o competente aviso. ­

-A rt. 17. No dia designado, entrará
o Sepador logo depois da leitura da A ela,
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s~ndo acompariTllido' por hnma l?ep~tação
do Expediente.

Art. J8 'Quand~ o Senador entrar,

estarão todos de pé. Dúá ajuramento de

joelho', 'finGo o qual todos se assentaráõ.

O Juramento he uo theor seguinte - J u·

1'0 aos Santos EvangeJhos manter aRe·
ligião Catholica A p('lstoli~a Romana, ·ob.

ervar, e fazer observar a ConstitllilJão,
sustentar fi indiyisibilidade do Imperio, a

actual Dina!itia IÓlperante, ser leal ao

'Impern tl 01' , zelai' os direitos <1os Povos,

e promover q'uanto em mim couber a pros­

peridade ger~l da Nação.

A.,t. 19. O Senador he obrigado ~

apresentar-se no Senado. á hora estabele­

cida, e assistir ás Sessões.

Art. 20. Tendo impedimento legiti.

mo, que o obrigue á faltar por mais de
tres dias, dará parte ao 1.0 Secretario.

A n. 21. Tendo precisão de algo m
'tempo de licença, deverá requerlr por es­

~ripto ao Senado.

A rt. 22. Nenhum Senador poderá fal~

lar s~m pedIr a palavra 110 Presidente,

ser pOT elle concedida. 3 $
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Alt. -23. Fallará sempre de pé, diri.,

gii·;i o discurso 'ao Presidente, ou ao Se.

tHHiQ, e nunca ás Galerias. EnJ nenhum
~lIS0 fará. em seos argumentos menção da

v.ontade do Imperador, nem envolverá. a

sua Sagrada Pcsso.a.

Art. 24. He. pl'Ohibido attribuir más
intenções aos Oradores; fazer uso de sar.

CUSf!1011 contra qilalquer Senador, e tudo
<juanto toca á personalidades, e mesmo
não se ueve nomear 11 pessoa cuja opi­
nião se combat-e ou approva:. e só he
permittido designal.o por meio indirecto,

!"Rlvo no C/lSO de estar a materia da ques­

~ão cm emenua escripta, e que por ha­
nl' mais emendas for indispensaTel desig­
naI-a pelo nome do seo aUlhor.

Art. 25. Nenhum Senador poderá ser­

vir·se de huma lingollgem descomedida,

f"llnmlo uas deliberações do Senado, cujas
lJecisões não podem ser objeclo de qual­

quer censura da parte. de hum dos seos
1'Ilembros; excepto quando no fim do seo

. ,Jiscurso tenha de fazer alguma moção

par.R que tal deliberação :oeja. revogada;
(~ que fará sempre em te:mos _ decentes,

f
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previninc10 'di~so aCamara quanGlo princi­

piar á f.dlar.
A rI. 2(i. O Senad01', que for por

outro chamado á ordpm, eVf!rá immedia­
lamente sentar-se até que' Presidente, dé.
pois de p:otluzidos os motiv-os de censa.
ra, decida se póde 0\1 não continuar o
discurso.

A rt. 27. Qualquer dos dous Senado­
,es póde recorrer á Camar.a, se julgar in­
justa a decisiio do Presidente, produiin­
do 8S ~azões 'de SMa dereia j e a Gama.
ra decidirá sem disc l~são, e por simples

votação.
Art. 28. Qualquer Senador tem pIe­

.no d:ireito para ingistir pela ob~ervancia

do Regimento exiRtente do Senado; e ao
Presidente 'cumpre satisfazer buma siflli.
lhante J",equisição sem demora, e sem ad­
mitti,r reflexões, ou debate, salvo emquan­
to se duvida de ser ou não applicavel á

. questão, e, disposiçio do Regimento.
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. TITULO 5. 0

. Da :Ãúertu'ra das Ses.ões.

Art. 29. Todo!J {IS Senadores deverão coM­
'Parecer ·no Paço· do Senado no dia vin­

te sete de Abril, ás Q'ez horas da manhã,
para 'a~ S~ssões Preparatorias.

. Arl. 30. Estando presente o nnmem
lSufficiente, segundo o Art. 23 Capitulo 1.0
lJ'itulo 4.0 da Constitnição, para ,se abri,'
li Assemdléa Geral lJegi lativa, () Se­
nado" dará parte ao Ministro dos Nego­
cios do Imperio, pedi.ndo dia, .hora, e
lugar, em qne Sua Magestade Imperial
Se Dignará Receber huma Deputação do
Senado.

Art. 81. No dia vinte oito se reunl<
ní o Senado ás horas do costume par:.l
receber ti resposta do Mini,tro do lm­

peno.
Art. 32. ImmeJiatamente qUê rece·

bel' a resposta, nomear-se.ha a Deputação,
que.deve hi~ pedir respeitosamente á Sua

Magestade o Imperador qne se Digne de­
signar o dia, e hora para Missa dD
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·Espirito Santo na Capella Imp'erilll; - as­
sim como a' hora, e lugar para a Sessão
Imperial.

Art. 33. Feita a Nome.ação da De­
putaçiio, se levantará a .Sessãu,

Art. 34. No di.a designado, para Sua
IMlIgestade Imperial receber a Depulação,
(ornará a·reunir·se Q Senado, donde puro
tirá a Deputação, e abi voltará para de­
clarár o dia', e 110ra da Missa do Espi."
rito San lo , a~sim conlO o 1l1gar, e hora
da Abertura da Assembléa Geral; O que
sabidu, levantar-se-ha a Sessão.

TITULO 6.0

Das Actas.

A rt. 35. As Actas das S~ssões d0

Senado devem conter huma exposição
succinta das operações da Camara, duran·
te cada Sessão. .

.A rt. 36, Serão sempre assignadas pe.
lo Presidente, e dous Secretarios. Não
fie fará menção do nome dos Oradores ,
nem daquelle" que forio chaffiado~ á
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IIlrdem, excepto pOl' eppecial detl'l'mirraçéfo
da Ca~ara, se não for revogada antes de
findar a Sessão.

Art. 37. Os ProjectoR ,. Emendas,
Pareceres dé Com missões , e Indicações
ser.ão transcriptas DR Acta com a decla­
ração dos seos A·uthores; as informações,
e documentos lidos na Camara, se~ão só­
mente indicados- juntamente com o obje­
cto delles, ToJo' o Senador póde of.a7Jer
inserir o seo voto na Ácla, sem mo Li vaI'
~s razões, ~m qne se funda '. com tanto
que o mande á Mesa, antes q.lIe seJa ap­
provada a Acta respectiva, para nella ~er

il,seridó.
Al't. 38. 05. Senadores podem em

qualquel' tempo tomar conhecimento das
Âctas, e examinar as peças depositadas
no seo archivo.

Ârt. 39. As Actas da Comara sE'ráo
impressas S'essão por Hessão. Igualmente
serà impresso o Regimento Interno, e
hum exemplar das Actas. e Regirl'lento,
fiet,á dado á. cada hum dos Senadores.
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LITULO 7.&

Da Ordem das Trabalhar.

A rt. 40. A'~ dez horas precisas, pelo
Relugi'o tio Salão, o Presidente, 0\1

quem o houver de subsistir, tocará a cam­
painha, e tomllrá. o sec assento; e achan­
do.se presentes vinte ãeis Senadores abri­
rá a Sessão.

Art. 41. Se até ás dez horas e meia'
não tiver concorridó o numero de Sena­
dores ácima referido, far se·ha a c:hama.
da n08 termos do Ar!. 15, e o mesmo'se­
praticará. quando no meiQ da Sessão, por
se haverem retirado alguns Senadores, se
conh1!cer que nã-o ha numero para formar
casa.

Art. 42. Se por morivo de demora a
Sessão começar depots do termo assigna­
l~do, durará além das .duas horas, tanto'
quanto for neceF2ario para completar qua­
tro horas de effectivo trubalho.

Art. 43. Aberta a Sessão, mandará O'

Presietente ler a A cla da Sessão antece.

~ente; e niiu havende.· observução) contra.-
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a redacção, entende-se que a A cta lar
approvada,

A rt. 44. Havendo obsel'" ções, e de.
bate, "enc.ida a materia, se arão ou não
ns Emendas.

Art 45. Depois da Acta, segue.se a·

l~itura da correspondeneia olúcial do Pa­

r~cer das Commiasões per~Hlnentes, e es.
peci:l~s. Recebem-se as Indicações, Pro­
jectos de Lei, e Ementlas: findu o que,.
entra em discussão a ordem do dia.

Art. 46. As Sessões serão ,pllhlicas,

excepto quantlo algum Senador, ou Mi·

nistro de Estado propuzer que seja Secreta.
A t. ~7. O Senador, que pedir Ses­

são Secreta, deve dirigir ao Presidente a

cpmpetente Pr::>posta assignada por elle,

e por mais sete Senatlores, que apoiem;.
á vista da qual o PresiJente declarará (jl:e

tl Camara vai formar-se em Sessáq Secre-.
lfl, .ou que ena terá 1ugal'· Ira SeSS10 se·
guinte, segunde lhe houver sido pediJo:
pelo proponente , cujo nome ficará. secre·

to. O mesmo praticará. quando ella deva

t~r lugar á requesição de qU:llquer d{)s

~inis~ros de Estado..
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A I't. 48. Havendo Sessão Secreta, (»

Presid{mte fará. suspender a Sessão ordi.­

fiaria, quao""-' tenha começado ~ para fil,.
zer suhi l' os espectadores das galerias.

An. 49. O primeiro objecto á lra~

t\ir-se nesta Sessão, he se a rnaleria de\'O

ou não, ser assim tralada; e segundo s~1

resolver, a Se~são continu~l'á Secreta, ou

.se fará publica. Concluída a Sessão Secre·

. ta, o Senado reEOlverá se o seo objecto,
e resultl;ldo deve,m ficar secl:etos, ou sere",

!101 dos na Acta publica; e igualmente d-e­

-idiri, por simples .votação, e sem diseus.

,;li o, se os /lOmes dos propollentes devem ou
não ficar secretos. Â 5 A elas respecti vas 5e~

ruo layradas por hum dos Secretarias, à

lidas e approvadas antes de fechada a ~C5'

são.

Al't. 50. He permittiJo á todo o ho.

mem vestido deoentemente assistir ás Ses.

sões, com tanlo que entre para o ·Edificia.
'('ln arm~s, e se conserve nas galerias no
maior silencio.

Art.51. Quando as Galerias ordinarius
}'leIa affiuencia de ~spectaJores não forem

li>aslantes" fnmq u,e.u;· se· hüo ao Ilublico o
31
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()11~rOll lugares donde se possa assí'stir ás
Sessões; <;011I tanto porém que haja sem­
pre huma visivel separação tre os- espe­
ctadores, e os Senadores, e fique inteira'.
mente liVFe e desembaraçada a commllni­

ução entre ° Strl~o e-o interior do Edi'oI

fi'cia.
TITULO S.O"

DfJl Prope,siçóu.

Art. 52. As P\'opOl!ições di viciem-se
em Projectos de Lei, Emendas, Pareceres
de Commissões, e Indicações.. Os Proje­
ctos de Lei são discutidos nas duas Ca­
marai., 01' Pareceres, Indicações, e Emen.
das no Senado.

Art. 53. Os Projectos de Lei serãO'
esctiptos em termos concisos, divididos em
Arts., numerados, e assignado3 pelo. Pro_
ponente.

A rt. 54. Nenhum A·rl. conterá tbe.
I

ses contraditoria~. ' ./

Art. 55. Proposição alguma será con­
cebida em forma de pergunta, devendo spI'

ci.l'cunscrillt~ ao Qbj~cto deterOlimldo sob00'
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que possa. l'ecabir a votação da Ca~

maro.
Art. 5e O Senador q ue pretender

off'er6lce r hum Projecto, depois de pedir a

palavra, 'conforme a ordem GOS trabalhos,
exporá summariamente o objecto e SUl\

ntiliclade, e lido o Projec~o o mandará á.
Mesa.

Art. 57. TO fim de tres dias, em
qne deve estar sobre a Me a, pam poder
ser examinado, o Presidente perguntará se

o Projecto a tal" he apoiado; e sendo-o
POI' cinco Senadores, será mandado rm~

primir para entrar na ordem dos traba­
lhos. Se porém o l>rojecto quando for
apresentado. trouxer logo a assignatura de

cinco SClúldores que o apoiüo, será logo
manda lo imprimir selll a e pera uos tres
dias.

Art. 58. No intervallo dos tres dias
que decórrem entre a leitU\'a e a impres­
são do Projecto, 'pôde o proponente re­
tira· lo , e ~ssim se declarará n'a .Acta.

Art. 59. No intervallo da destribui­
ção, e das discussões do Projecto, póde

qualquer S~nadol' propor qualquer altera:
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'Ç~o, ou emenda á algum' dos A rts. , dano
oo-a P01' escripto, e seguinJo o methodo
dos Projectos, referindo-se..t.o A rt., ou
AI'lS., que pertender alterar. -a ~Arl. 60. As elJlendas lião suppressáes,

/~7.? additamentos ou correções; preferem Ri}

./ primeiras tis segundas, e estas ás tercei.
nlS; as mais amplas te,rão o primeiro 'lu·
gar na slla çlasse.

;6,;l./'ttt::-" Art. 61. .\s alterações. e emendas em
tt44'~/'geral para serem tomadas el~l consideração
n-:-Á iieve'lU sei' apoiadas por cinco Membr~s;

...7.;; ~quando porém forem apresentadas na. uI.,

.....~Xima discuss~o de qualquer mate ria , serão
;'-40''''- npoia las por dez 'Senadores; e se forem

-emendas novas, ficaráõ adiadas para a se.
~~ guinte Sessão, com 05 Ârls. ti que farão

/ o1ferecidas, continuando a discussão quar••
to ao~ outros que não tiverem com cUaa

lelação. ,
Art. úz. O Projecto, que for rejei.

tado, não entrará. em proposição no mes"
nlO, anno; e se n,a Sesscio do anno se·
guinte tiver a mesma sorle, não póde
Ilpparecer mais na mesma Legislatllra.

-... Art. 63~ 0$ r'lreCel'cs 4~ COIllmia-



de lidos, fic aráõ reservados
discussão conforme a sua
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sõe!l depois
para entrar e
dislribuição.

Art. 64. Quando porém os Parecel'e~

das Com missões se lin1itarem a pedir in­
formações, ou para que tal e tal Projecto .
ou Indicação, entre em discussão, serã~
logo decididos; havendo porem quem pe­
ça a. palavra pal'a faUar sobre elles, serão
adtliados para a Sessão seguinte.

A rt. 6§. A. Indicação de qualquer
objecto, que não dê materia para Pro­
jecto de Lei, precisa ser apoiada por cin­
co lVlembros; e estando assignada, a re­
ceberá o 2.0 Secretario, para ~ntl'ar elll

discussão mi. .forma regular.
A rt. 66. Se a 1ndicação for de tal

importancia, que. o SenadG julgue conve­
i!liente bil' á huma Commissâo, hirâ áquel­
la que· tenha relação com o objecto, ou.
~ buma' especial.

. Art. 61. N eite caso, lido o Parecer
da Com missão , votará a Camara sem dis­
cussão, se a Indicação he objecto de de­
liberação; e· dicic\indo·se pe~a affirmativllo
~ntnui\ 'em di»tripujção~ 7 I
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. Art. 68. Todas 3S l'rop(\~:çêes em ge­

'ral 'buma vez lidas pelos pro onentes, não

$erão repetida:! pelo 2.0 Sec. dario•
.Art. 69. Os Projectos de Lei; e ReG

50Ju~ões vindos da Camara dos Srs. De­
putados, depois de communícados ao Se.'
nado pelo 1.0 Secretario, declarando em

$umma a materia, que contem, serão logo
mandados .imprimir; - menos que o Sena­
do por simples vota,çao não resolva o coo..
trariG.

Art. 70. Se aos Projectos e Resolll!'
ções viel'ern annexos documentos, que á

qU;llquer Senador pareça devão ser ·exa­
minados, requerendo que vão á alguma
Commi~são para na occasião . da' discussão
poderem verbalmente informal' o Senado,
este o resolverá .por simples votação.

An. 71. As Resoluções ·dos ·Conse-·
lhos Gerae'> .de P,rovincia, tendo sido ·an­
llunciadas ao Senado na forma do Art.
69, selão remellidas ás Commissõell á. que
cumprir, ,segundo as filatelias que trata..

, i)'em, e sendo logo reduzidas a formula

legislati va, serão mandadas imprimir com

.ai- Emendas ~ ~ ok:servaçõ~.i$ q~~ ~ Com~
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mlssao j'ulg-'" indispemnveis: o que tuefo
será tomado em conl'ic. eração , na unica
discussiío, ," na formn da Constitui~ã;o

taes Resohlções devem ter.

TITULO 9.l;'.

Da Discussão.

ATt. 72. Os Projectos. devem pase r
pOI' tres discussões.

Art. 73. 0s Alll:l1Cgrafos de todos 01

ProJectos, Pl'Opnsições, e Documentos ,
que lhes são r~lati"f)s, estarão sempre pra-

Ilentes sobre a iesa, no acto, em que
suas materios se di, cutem. A' cargo do
Offieial Redactol' da A cta fica o re be.
los, e resli'tui.l/}!; convenientemente ã Se­
E:relarill.

Art. 74. A primeira discussão dp qual­
quer Projecto púde ter lugar no dia se­
guinte ã distribuição do seo impresso.

A·rt. 75. Na primeil'll discussão lerá
o Secretario <? Titulo do Projecto, e no"

{ue do .Autllor". 'indicando a materia, que'. tt
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será discutida in globo, sem se entrar no
..r

exame de cada Art.
Ârt. "76. Finda a disCL"são, o Pre.

sidente consultar~ o Senado se o Proje­
eto passa á segunda discussão; dicidin·
do-se, que sim, só a poderá obter de­
pois de quatro dias; se a Camara deci­
dir pela negati va, fica rejei tado.

~/~ Art. 77. Na segunda discussúo a Ses-
. são se converterá em Com missão Geral,

e cada Senador fallará as vezes que qui.
zer. O Orador póde fazer menção de qual­
quer outro Art., que tenha relação com
áquelle, que se estiver discutindo. Adis..
cussão he então de Ârt. por Art., e fin­
ela a de cada hum, se procederá á vota.
ção se o Art. passa com, ou sem as
Emendas.
~ .Ps. Ârt. 78. Quando algum Senador pe­

dir que hum A rt. seja posto á votação
por partes, e for apoiado por cinco. Seniol­
dores, terá lugar a divisão proposta.

~h. Art.79. As ~Illendas suppre!5sivas serão
postas á votação primeiro que o Art., ou
parte delle á q ne se referirem.

Ârt. 80. Findól a Ilíscussão de lodo.
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os A rtB., o 'P :ltdente perguntará se o Senu';

dor acha os h 'ts. sufficienlern~nte d'scutic.los;
dicidindo·se e sim, o Pre!'idente pro.
porá se passa á S.a discussão; deúdindo-se
que sim, o Presidente resolverá quando

ella deve ter, lugar: não sendo nunca an~

'tes de qUAtro dias.

A rt. 81. Para a S,a discussão virá o

Projecto de Lei original acompanhado.

das emendlls, que tiveFem sido approvadas,
e ja impressas. '

Art. 82. Na' 3.- discussãq se discuti.

rá o ProjeCto em geral) tocando-se nos

Arts. com as alterações, e emendas, que
tiverem sido approvadas.

Art. 83. Quando porém na S.a dilllcus"

sâ'o se recahir ~obre Regimento ou pfC:).iectOl~

de Lei, qU,e cOlltenbã'o divisões de Titu­
los, Capitulos, ou Arts. ~ue in volverem

materins diH'erentes, o Presidente por bem

uu Ordem, ou á requerimento de quaLquer

Senador, proporá os termos, que deve se.

guir a discussão, ee in globo, se· por Ca.
pitulos, se pOI' Arts., o CJ,ue aCamara

decidil'á sem discussão.

Art. 84. l'wl'1ninada a S.a discussão,
J
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'o Presidente porá á votos,< se a Carnnl"ll

àpprova o Projecto com as ~lterações, e
€n enda ; e dicidindo o S"r..:rlo que sim,
está o Projecto approvado.

A rt. 85. Sendo o Projecto approva·
(\0, 6prá r meuidó pelo Presidente á Com.

missão da Redacção para o redigir.

Art. 86. Redigido o Decreto, podSlt

r6 na leitura supprimir-se, ou sllbstituir.s~

lJUm ou OUlro termo da dicção, mas nlln­

ca Art. ; U pllrte deIte, nem se admini­
rã .ao Senador. fullar mai!, de huma vez.

Se porém o Decreto for taxado de invol.

ver absurdo, contradicção de Arls., ou
infruoçáo de Constituição, a ClHnar8 de·

,liberal" primeiro, sem discus 50, U$ vezeB

q ue se deve fallar.

Art. 87. O. Projectos vindos da Cu· .
roam dos Srs. Drpu tados, terão a 2.a
discussão em aeguimento da l.a quundo

nesta se resolver que devem ser tomadas

em consideração para passar li 2.a

Art. 88. O mesmo se praticará com

09 Projectos de Lei regula'rnentares, que

tiverem a iniciativa no Senado.

Art. 89. Entrando qualquer materia
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etn cliscuss?:o I nenhuma outra será admito

tida sem findar a deci~ão da primeiro,

excepto nos psos seguintes:

1.0 Pftra 'o/f, recer !luma emenda.

2.° Para propor addiamento fixo, ou

deterIU ina do•.

3. 0 Para reclamai' a ordem.

A rt. 90. O A uthor do ProjeClc.J tem
a preferencia, querendo, para o debate.

Art. 91. 1 a mesma Sessão, e sobre

o mesmo objecto, ú ninguern ,se permito.
rá fnllar mais de duas vezes, excepto l1Çl

Allt1Jor, que poder~ f !lar mais buma vez

no fim do deb!lte. Tambem poderá qual­
quer St'n~dor fullur ma~8 huma vez:

),0 Paru explicnr bum fact0.

20 . Parlt reparar alguma e -pressão,
qne escapando nn calor da discussâo , lJUII­

sa lei' oÍll,)ndido alguem.

Art. 92. Durante qualquer discussnn,

se hum Senauor prnpllzer aJàiamento, ou
rec],unar a questüo principal, e for apoia.
do, .esta proposta incidente será submet­
tida á yotaçüo da Camara, sem o que
não continuará a discussão,

Ârt. 93. Não se admitlem discurfio~ ~Z
('~-~~.~~?'....~~~~
~~ ~,;j~~~~ , '/e->-"
L~ ~--4L P<- pP'~-
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por escl'ipto; mas será per "'tido tomar
algumas notas pura socorre a memoria,

Ad. 94. Toda a Propv~i ão em qual­
quer eSlado, em que se ache a sua dis­

cussão, poderá ser remeuida á huma Com­
missão, se aCamara assirh o resolver, de­

pois de ser requel'ido por hum Senador,
e apoiado por cinco.

(/;J A rt. 95. Os Pareceres das Commis..
,ões, e Indicações passnrlÍõ por duas dis­

cussões, mediando entre a sua leitura e

a l.a discussão pell') menos trez dias, e
da mesma sorte entre a segunda.

Art. 96, Só nos casos de llrgencin,.
invasão, ou reuellião poderáõ er altera­

das estas formal idades.

Al't. 97. No caso de nrgenci'a, R 1.a

discussão póde ter l~gar na mesma Ses­
!ão, em que se vencer a urgencia, fican·

do' a ultima discussão para a seguinte Ses­

são. Quando porém recahir em Projectos,.
que devão ler trez discussões, será o efrei­
to da ul'gencia .dispensar a l.,a discussãg.

A rt. 98.. Nos casos de invasao, re­
belião, ou motim, poderáõ as Ue;; di;;­

cnssóes ler feitas no mesmo dia, pl'e:2'4
c~ ·~~~~~~M44)h~~.'
~~~. AGP~4.2À .
~ce.....'/'~;l? .
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dend~ seml'l't' a approvação. da maioria
do S~nado.

Ar(. 99. Nenhuma discu!!siío, sobre
qualquer objecto que seja, se julgará ul­
timada, sem que @ Presidente consulte a

Camara desta maneira. - O Senado julga
a materia sufficientemenle discutida? Os
Srs. que forem da opinião, que lOim,
queirão I vantar-se.

TITULO 10.

Da Votação.

Al't. 100. A votação será publica,
eu secreta.

Ar!. 101. A v.{)tação sobre as Pro.

postas, e Indicações, Emendas, e Infor­
mações será publica levantando-se os Se­

nadores Clue approvarem, e ficando assen­
tados os de opinião contrarin.

Art. 102. A votaçuo sobre eleiçõe!
de PeSSioas será secreta, e pôr escrutínio_

Art. 103. Na votação por escrutinio

E) Presidente lerá 05 votos recebidos de
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bum Secretallió.) e passará ": bilhetes. á
outro.

Art. J04. Nenhum .. ,ndor póde es·
cusar·se de votar na! ma~erias, qne se Ha­

tarem, estando elle dentro do Salão; fi·
ca.lhe porém livre o fazeI-o,. quando não
tiver assistido á discussão: e IIOS aS!Jump.

tos em que tiur interesse individual nio
poderá discutir nem votar•.

Art. 105. Quando em qunlquer vota­

ção houvel' emp'llte, ficará o objecto addia.

do pal'a entrar novamente. em discussão;
e caS(l fique outra vez em.patada) julgara

se.ha regeitada a materiA.

TITULO lI.

Art. 106. ks Commissões serão Ge­
ue;;, P'erlil1tnen,es, e· E~peciaes.

Art. }Oio. A Commissão Geral he fOl·
mada . de toda a Camar<i, que se occu·

par da disc·ussão livre de qualquer ma e·

ria) podendo então cada Senádor fanar

as ve~e5 qlle for mister. Por via de
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J'~gra tem 1 '6* r ,na 2.a di&cussão dos Pro..

jectoll de' Lei; mas póde dar.se. err. mate..
rias importunte!'>, quando assim pareça á
Camal'a'.

Art. 108. As Com missões permanen..
tes durarão toda a Sessao 'annual, e não

terão menos de ües, nem mllis de sete

Membrus.

Art. 109. As Commissões Especiaes
serão nOlltl'adas para hum determinado

objecto., findo o qual cessa a Comrnissáo.

O seo nllmero he variavel.

Art" 110. As Com missões Permanen.

tes, 0\1 Especiaes, quando. se occupnrem
de objectos pertencentes á Partic'ulares,

'ou quando tomarem depoill entos, e in.
-formações, 'Ierão as slIas Sessõe om DS

'portas aberlas, qu;rndo a Lei ão Ilt1thori.

sal' o s gredo, adll1ittindo como Espe.
ctadores, e para alegaretn seo irei to , as

Partes interessadl:ls pró e contra, com os

seos respectivos Advogados.
Art. lU. As CO\1lmissões, querendo

obter informações vocaes, ou por escripto,

se dirigirão ao Senado para d.u a prov~~

de~i~ nece$~al·ia. I :
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A.l't, 112. He livre á I' .quer Mem­

bro da COlllmissão dar seQ voto Bepara~

do, ou assignar vencido.
Art. 113.. No' PareceI' das Commis~

sões' o Relaelor fica considerado como
Auelor.

Art. 114. Qualquer Senador, á ex­
cepção do Presidente, 1.0, e 2.0 Secreta­
rios, e os Ministros de Estado, p6de ser
nomeado para dilferenles Commissões per­
manentes; mas o Senador, que tiver Ri·
do nomeado para duas, poderá recusar
bcma tel:ceira.

TITULO I .

Das Deputações.

Art. 115. Haverá Deputações Ordi..
narias, e Extraordinarius, e do Expe-'
dien~e. .

.Art. 116. As Ol'dinarias serãe de sete
Membros, para levar Leis, respostas &c.,
á Presença de SUli Magestade Imperial.

N. B! Na Le~ d~~ Attl'ibuiçõeli da n.e~
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gencIa mare' o llumero de tres, quan-

to á actoRl.
Art. l17. As Extraordinarias de 14,

por acontecimentos notaveis de ger'al sa­
tisfação, ou pezar.

Art. US. Ali do Expedi-ente de 3,
pata cornmunicação com a outra Camara ,
recebimento de Senadores, e Minis­

·tros".
Alt. 119. Todas estas Deputações se­

rão nomeaàas á sorte, com exclusão da
.Mesa, da Commissáo de' Policia, e dos
Secreta·rios de Estado.

TITULO 13.

Das Petições.

Art. 120. Nenhuma Petição será re';
-cebida sem assignatura, e data.

An. J~I., As Petições serão apresen­

tada's á Mesa, e a sua. materia sendo an­

nunciada em summa ao Senado pelo 1.0 Se­

cretario hirão ás Commi soes á' 'lue perten­

cerem iegundo ~ niltul'ez~ dOi N eg~

CIO»,
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A rt. 122. No caso da 1\_(' a julgar que

8 materia nilo be da competencia do Se­

nado', dará logo O seCl Parecer, e o tlP­
presantal'á á Camara.

TITULO 14.

Das Commumt:açücs do Senado.

Art. 123. O Senado communica·e

vom o Imperador por meio de Deputações;

ou por meio de Omeios do 1'0 Secretario
<.10 Senado dirigidos aos Ministros respe.

ctivos, segundo a natureza dos Ne~ocios.

Art. 124. O Senado cOlnl1lunica·se com

a Cam~ra dos ~IS. Deputados por meio

de Deputaçã€'.· ou por Omcios do 1.0 Se.

cretario dirigiJos ao Lo Secretario tla Ca·
mara dos Deputados.

Art. 125. Julgando o Senado q\l~

pela rennifio de dilas Commissâes, hUl11a

do Sen'ado, e outra da Camara dos 81's­

Deputados, póde resultar .alguma medida
mil, deverá convidar a Camara dós 51's.

'Deputados para nomear a Com.mbsão·, e

tOllvir na sua reunião.
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~ rt. 1~6 Convindo a Camar.a do~

81's. Deput\ldo, serâ a!luell~ Commissão
reçeb.ida na pc~ta e~ que se apear., pelo
Porteiro Mór, e dous Continuos., que ..
ç'ondnziráõ até á l.a sala, na qual esta.

rãd dous Senadores da Commissão confe­
rentes para' os receber, e introduzir na Saio
la da ConÍerencia.

Art. 127. Veri6cando-se a Deputaçi\Q

da Camara Aos Srs. Deputados, de que,
tmta o. Art. 61. Capitulo 4.8 ·'fitulo 4.°,

'da Constituição, será igualmente l'ecebidl;l
. na porta, em que se apear, pelo Potteil'o

Mór, e dons Continuo ,que accompa­
nllarão até á porta dõ Salão das Sessões
aonde estará a Deputação do ExpedIen­
te. para receber, e introduzir.

Art: 128. A Deput;içãc;> da Camara
dos S18. Deputado~, . tomará assento- en.:
tr~ o Preside'me e 1.0 Secretario. .."

Art. 129. Na !5uhida da Deputação
da Carnal'a dfJ8 Srs. Deputadós, fará o

Presidente, do Senado observar áS mesma!!

formalidllde~t que houve no sec recebi­
mento.

,Act. lZp~, O .Sel}~~g '~01nmuI,liçft"~
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t.om ~s :Mil'r'istros - de 'Esta(o pO\' 'escripo

to, ou de viva ·v~z:

, AI:t. ·131. A. communicaçiío PO)' eg­
('ripto será dirigida pelo, ou pura o 1.'0

8ecretari.o .do ·Senado.
A rt. ·J32. A 'coinmunicaçã'o de vi\'a

voz será comparecendo os Ministros de
1i:stado no Senadn, etB razão do' sec EllJ'>
prego·,' quando tiverem a palavra fallaráõ

de pé.
Art. 133.. Os Ministros de 'Estado se­

rão recebidos com as formalidades .dos .
Arts. l~.2,·e 123.

/

TITULO 15.

Art. 184. Hav-erá hl~m Offieial Maior·,
e seis Menores para o ·Expediente; .hum

/1' /.~ Porteiro, dolls -Continuol!, e hum Cor-
vH~~ .
.4~;>"eio. .
..4 _ ~ , Aft. 135. O Official Maior, ou ali­
~o. da Secretaria, á quom fol' ·encarrega..

. dá a redaeção da Actl!o cmn approvação·;L~~O Se. do, ~~lii~~~~ '.~ ·!~~a! .~~ ê~sõ~~
~;.....,w?~. ~~úP~AV..&v~~-/b,*~ 9JI:--

Y5;;~~~~ ~~~~
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pnblicas, tendo assento em cadeira ra9a-·~

e' escrevendo .em huma M.esa· collocada no

pav.imento do Salão.

A rt. 136. O Official edactor da

.I\('t8 terá sempre hum im.presso, ou co"

pia dos. Projectos, que ~e discutirem; ~

neHes ti,arCHl'it !IS datas das .;u.a~ disc'us­

sões, e as alterações qll~ lhes forem re..

la·tivas: conservando-os depo!s em couve­

niente arra.l1jo.
Art. 137. O 1.0 Secretario por seo

dt'spacho, não havando iocon,:eniente',
111andará passar as Cenitlões, qu@ fore~

pedidas ao Senado, de do '.umentos exisi
tentes na sua Se-crel-ar.ia, a qual.. se .re.....

guIará, quanto aos e.molUll'le.ntQil, e su~

distribuiçêl'o, pelo que á este respeito se

lIcha cstlbelecido na Secreturia dé Esta!"
do' dos Negocias do lmperio. ' .. r

Apt. 168. O Porteiro' he encarregar

do do arranjo, e asseio da. Secretarill~

guardo, e arrumação dos Livros &c.

Art' 139. 05 Continuas servirão· 11!L

Secretaria, nas Cominissões" e expedien­
te, até .8 porta da Sala das Sessões. T~_

rã:o .a seo c.u.i.dado o açcio, e prontific&1'
I
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ção da Secretaria, e Gasa das Commi.s•
• Õ~9; No impedimento do Porteiro, servi;'á
~ seo lugar aquelle, que fõr mais habil.,
:: Art. -1 O. O CorrelO he empregado
no expediente ,exte'rior do Paço do Sê.
nado.

o

TITULO 16.

Paço dó Senada.

A rt~ }4.-I. Todas as despezas do Se.
nado, e Repartições annexas, serão feitas
pelo ThesolJ,l'o Publico, por' folhas men­
Sl1es procéssudas na :Secretaria do Senado

, ,
debaixo da inspecção do 1.0 Secretario.

'Art. 142.. Approvadas pela Camara
as sobl'editas folhas, serão remetlidas ao
Ministro e Secretario de Estado dos N e.
goc'Íos do Impel'io, para lhe dar a com­
petente direcçã'O.

Art. 143. A Commissão de Policia
mandará· fazei' 'Inventu'rio de tudo quan­
to existe no Paço, para ser deposi.lado no
:A rchi voo No fi m da Sessão se ['ITá. QU.

tro do q\le 'se j ulgl'u' .necessílrio. '",
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Art~' 144. Terá á s~o cuídado; 1.6

A segurança, e aceio 'do Edillcio. 2.0
A ordem nas Galerias, e Corredores. 3.0
A exactidão dos Porteiros, e Continuos

no desempenho d3S suas obrigações, co­

mo resir..lencia, abertura, e fechamento de
portas, &c. ,

Arf. 145. Se dentro do Edificio do

Senado houver quem perpetre algum de­
licto ,. ou quem' p~rturbe as discussões,·
depqis da primeira advertenclU, o Presi.

lente do· Senado mandará. pôr em custo-

ra o indiéado ; e fazendo as averiguaçõeS!
nécessnrias, dará parte á eamara, ou pa­
ra 'ser solto, ou para' ser entregue, ao'jui,z

l:ompetenle com pal'licipaç;ío do faclo,
e Oflicio qo }.o. Secr~tarío,

Art. H6. Haverá hum Porteiro do '"

P~ço uo Senàdo, hum Ajudanl'e do Por• .t.'d'"~.
te1l'o, hum Guarda da Porta, hum,~
~arda das Galerias, e dous Continuas ~o
d~ Sala, sujeitos inleiramenle á C?mmis-7 :-:2

lião de Policia. . ~~~
Art. 147. O.s Officiae,; da Secret8ria,~

e quaesquer outros _Empregados, poderáõ~~':-_

sei' sllspemos por deliberação do Sena=/I~

~~~~~~.-v~~

;ú;d!{7z~~~~~
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do, tomadu, em virtude de Proposta da,.
Mesa.

Disposição final.

Est~ Regimento, sendo ap rovado, .prin- .
cipiará á. ter a sna perfeita, ,e restl',i'ctll

obsel'vlmcia, tras diilS depois. qne ,-for des- .

tl'ibuido impresso aos .Sell~ldoreb: eas in­
dicaçõe's para ser alteraclo' em qnalquel1
de eos Art;;., ou para· ser ad-ditados, .pas­
sal"iíõ pel~s tramites dos P'rojectos de 'Lei,

o'epois de exami,nadas pela Commissão da
Mesa, qne intel'po~~ á esse, respeito s'eo

parecer.
Paço do Senado pm 3 de Agosto

de 1831.'-:' Bispo Capóillão Mór ~ Presi.
dente. -: Visconde' 'de Caeté, J.O S~cre(a.

tario., - Visconde de Congon/ras ão Cam­
po, 2.° Sec'retario.



TITULOS.

11'0 'Do Presidente.
"2'0 Do Vice·Presidente.'

3.° ,Dos Secretal'ips!
'4.0 Dos Sena~ores.

6.0 Da Abertura, das Sees~ã.

'6.0 D.as Actas.
'7.0 Da 'Ordem dos trabalhos.
'S.O Das Proposições, e Emendas', Pa-

<receres de CO,mmissões:, e.1ndiêações.
9.0 Da 'Discussão.
)0;0 Da 'Votação.
'll.G Das Commissões.
12.0 Das Deput~ções.

13.0 Das Petições.

14.° Das 'Communicações do SenadQ.
15.0 Da Secretaria.
il6;0 DG Faço -do Senad.o.
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Additamenlo o ...Regimento lntern'O-- do
Senado•

..
Nc Ârt. 1 linha 4: em lugar de-

se escr~verá num nome - diga.se se
escreveráõ dois nomes.-

Na linha 7.1/, em lugar de - se es..
crever.Ã igualmente hum nome, diIP·se ­
se escreve~íÍõ igual mente dais nomes. "'­

No Art. 91. Supprima·se II pala­
vras - a mesma Sessão. -

Artigo 'Aâditivo de'pó'is do 147.

o Official Maiot' da Secretariã, de­
bai xo da fiscalisação do Terceiro S~cl'eta­

'rio, servirá de 'l'hesoureiro das quantias,
q ue forem votadas 09. Lei do Orçamento

para as despezas ordin~rias, e eventuaes
da Casa, e a samma, que mensalmente
receber do Thesouro Publico será reco­
lbida em cofre seguro de que terá. IlUma

chave o mesmo Thesou·reiro I e outra hum
OlEcial da mesma Secretaria, que será o
Escrivão, apprpvado pela Commissáo da
Mesa, o qual servirá nos seos impedimen­
tos. () dito Thesoureiro no principio de
cada Sessão apresentará a necessaria con­
ta do que recebeo, e, despendeo, e do
saldo que existir em caixa.








